
No âmbito das celebrações do 25 de Abril de 2020 o ANTT divulga um documento fundamental 

para a institucionalização do nosso regime democrático, o «Caderno de Apontamentos» com o 

programa do MFA, da autoria de Ernesto Melo Antunes, disponível em 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4515056 

Ernesto Augusto de Melo Antunes, nascido em Lisboa no dia 2 de Outubro de 1933, foi militar 

oposicionista, homem de cultura e revolucionário do MFA. Participou no Movimento dos 

Capitães, responsável pelo 25 de Abril e pela queda do «Estado Novo» e, nesta condição, foi um 

dos originais redatores do Programa do Movimento das Forças Armadas. A sua intervenção foi 

decisiva pela direção moderada que tomou o sistema político português, a partir de Agosto-

Setembro de 1975, tendo sido autor do "Documento dos Nove". 

Foi várias vezes Ministro sem Pasta e Ministro dos Negócios Estrangeiros, nos Governos 

Provisórios.  

Foi Presidente da Comissão Constitucional do Conselho da Revolução (1976-1982). Com a 

extinção deste foi nomeado Conselheiro de Estado, cargo que desempenharia até à sua morte 

ocorrida, em 10 de Agosto de 1999. 

Uma biografia bastante completa e com base na documentação do arquivo pessoal de Ernesto 

Melo Antunes foi elaborada por Maria Inácia Rezola – Ernesto Melo Antunes, uma biografia 

política. Lisboa, Âncora, 2012, 792 páginas e com uma recensão feita por António Reis, 

disponível em http://www.ipri.pt/images/publicacoes/revista_ri/pdf/ri45/n45a09.pdf 

No âmbito das funções anteriormente referidas produziu documentação que constitui este 

Fundo, doado ao Estado Português pelos sucessores de Ernesto Melo Antunes, por contrato 

celebrado em 8 de Maio de 2009 com o Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Consulte 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4501781 

É composto por documentação importante sobre a vida política e social de Portugal e sobre a 

situação política internacional, para os períodos de 1974-1999, e sobre as políticas e atividades 

da UNESCO, para o período de 1986-1988.  

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4515056
http://www.ipri.pt/images/publicacoes/revista_ri/pdf/ri45/n45a09.pdf
https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4501781


No qual se inclui, o documento que destacamos, Bloco com apontamentos sobre assuntos de 

política nacional, datado de 1974-03 1974-04, com a cota Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo, Ernesto Melo Antunes, caixa n.º 129, pasta 7. Trata-se um manuscrito com 26 

páginas, que contém o "Programa de acção 

política do Movimento de Oficiais das Formas 

Armadas". Consulte 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4515056  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=4515056


 

“A –Medidas imediatas”: 

 Controlo de poder politico por um Diretório Militar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

“Extinção imediata da DGS, legião e 

organizações de juventude fascistas” 

 

 

 

 

 

 

 

“ A destituição imediata do atual Governo 

e dissolução da Assembleia Nacional e 

Câmara Corporativa”  

 

 

 

“ A amnistia imediata de todos os presos 

políticos”  

 “ A abolição da Censura e exame prévio” 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

“O controlo da Emissora Nacional e 

Radiotelevisão”  

“A destituição de todos os 

governadores civis na metrópole” 

 

“.. Saneamento e início da 

reestruturação das F.A, bem como da 

GRN, PSP e GF”  

“Extinção da Acção Nacional Popular” 

 

“B- Medidas a curto Prazo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

“Constituição de um Governo 

Provisório Civil” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

“...serão restauradas as 

liberdades públicas e os 

direitos e garantias individuais” 

 

 

 “Será garantida a liberdade de 

expressão e de pensamento de 

qualquer forma”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Será garantida a 

liberdade de reunião e 

associação” 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

“O governo provisório 

promoverá um conjunto 

de medidas e disposições 

tendentes a assegurar.. a 

independência e a 

dignificação do poder 

judicial..” 

 

 

 

 

 

 

 

“O governo provisório 

lançará as bases de uma 

nova politica económica..” 

 

 

 

“O governo provisório 

lançará os fundamentos de 

uma nova politica social..” 

 

 

 

  



 

 

“O governo provisório promoverá, à 

partida, uma politica externa 

fundada nos princípios de 

independência e igualdade entre os 

Estados..” 

 

 

 

Lançará as bases para uma nova 

política ultramarina  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Tomada de posse do II Governo Constitucional 

 

"Da esquerda para a direita: Major Sanches Osório, Capitão Costa Martins, Doutor Salgado 

Zenha, Engenheira Maria de Lourdes Pintassilgo, Tenente Coronel Costa Braz, Doutor Rui 

Vilar, Doutor Silva Lopes, Doutor Magalhães Mota, Tenente Coronel Firmino Miguel, Doutor 

Álvaro Cunhal, Professor Vitorino Magalhães Godinho, Doutor Mário Soares, Major Melo 

Antunes, Major Vítor Alves, Doutor Almeida Santos, Tenente Coronel José Augusto 

Fernandes e Coronel Vasco Gonçalves do segundo governo provisório" 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=7672813 

Cota: Arquivo Nacional da Tore do Tombo, Flama, Positivos, pt. n.º 2773, doc. 037 

https://digitarq.arquivos.pt/details?id=7672813

